
Veículos autónomos vão trazer melhorias para o ambiente urbano



Revista de Imprensa

1. Veículos autónomos vão tornar  mais saudável o ar das cidades, Diário de Aveiro Online, 02/12/2020 1

2. Aveiro avalia veículos autónomos, Ensino Magazine, 30/11/2020 2

3. Veículos autónomos vão melhorar o ambiente urbano, Vida Económica, 27/11/2020 3

4. Estudo evidencia que veículos autónomos vão trazer melhorias ambientais para as cidades, Watts On
Online, 20/11/2020

5

5. Aveiro avalia veículos autónomos, Ensino Magazine Online, 19/11/2020 8

6. Veículos autónomos vão trazer melhorias para o ambiente urbano, Green Savers Online, 19/11/2020 9

7. UA: Veículos autónomos vão trazer melhorias para o ambiente urbano, Notícias de Aveiro Online,
17/11/2020

12

8. Veículos autónomos vão trazer melhorias para o ambiente urbano, Notícias Maia Online, 16/11/2020 14

9. Os benefícios ambientais da condução autónoma, Smart Planet Online, 16/11/2020 16

10. Veículos autónomos favorecem segurança e ambiente urbano, TV Europa Online, 15/11/2020 19

11. Veículos autónomos vão trazer melhorias para o Ambiente Urbano, + Algarve Online, 13/11/2020 22

12. Veículos autónomos vão trazer melhorias para o ambiente urbano, diz estudo da Universidade de Aveiro,
Ambiente Magazine Online, 13/11/2020

25

13. Veículos autónomos vão trazer melhorias para o ambiente urbano, Gazeta Rural Online, 13/11/2020 28

14. Veículos autónomos vão trazer melhorias para o ambiente urbano, Indústria e Ambiente Online,
13/11/2020

33

15. Veículos autónomos vão melhorar ambiente na cidade, Motor 24 Online, 13/11/2020 35

16. Veículos autónomos vão trazer melhorias para o ambiente urbano, Notícias de Coimbra Online,
13/11/2020

36

17. Estudo da Universidade de Aveiro confirma teorias sobre veículos autónomos: são mais seguros e amigos
do ambiente, PC Guia Online, 13/11/2020

42

18. Estudo da UA conclui que veículos autónomos podem ajudar a melhorar a qualidade do ar., Rádio Terra
Nova Online, 13/11/2020

45

#A1
#A1
#A2
#A2
#A3
#A3
#A5
#A5
#A5
#A8
#A8
#A9
#A9
#A12
#A12
#A12
#A14
#A14
#A16
#A16
#A19
#A19
#A22
#A22
#A25
#A25
#A25
#A28
#A28
#A33
#A33
#A33
#A35
#A35
#A36
#A36
#A36
#A42
#A42
#A42
#A45
#A45
#A45


A1

Página 1



A2

  Meio: Imprensa

  País: Portugal

  Period.: Mensal

  Âmbito: Saúde e Educação

  Pág: 8

  Cores: Cor

  Área: 9,73 x 17,54 cm²

  Corte: 1 de 1ID: 89810141 30-11-2020

AMBIENTE URBANO 

Aveiro avalia veículos 
autónomos 

Os veículos autónomos 
vão trazer para as cidades um ar 
menos poluído e, por isso, mais 
saudável, revela uma investiga-
ção realizada na Universidade de 
Aveiro, que antevê uma redução 
total de 4 por cento das emissões 
de óxidos de nitrogénio, os gases 
nocivos à saúde produzidos por 
veículos com motor de combus-
tão, na sequência de uma taxa 
de integração de veículos autó-
nomos de 3o por cento. 

Os resultados do estudo estão 
publicados na revista Science of 
The Total Environment. A inves-
tigação coordenada por Sandra 
Rafael utilizou modelos de com-
putação em dinâmica de fluidos 
para prever e conjugar vários ce-
nários (número de veículos elé-
tricos e não elétricos autónomos 
em circulação, morfologias urba-
nas, etc.). 

Só em dióxido de azoto, um 
dos mais perigosos para o am-
biente, o estudo revela uma re-
dução de 2 por cento. O mesmo 
estudo demonstrou que estas 
reduções serão tanto maiores 
quanto maior for a taxa de inte-
gração dos veículos autónomos 
das estradas das cidades, che-
gando a reduções máximas de 
7,6 por cento. 

Análise semelhante foi rea-
lizada considerando que a per-
centagem de veículos autónomos 
eram ao mesmo tempo veículos 

4 
elétricos. Os resultados revelaram 
uma capacidade significativa de 
melhoria da qualidade do ar com 
uma redução média das concen-
trações de dióxido de azoto em 4 

por cento. 
Estes dados, aponta a inves-

tigadora Sandra Rafael, "ainda 
que modestos, são relevantes no 
contexto de poluição atmosféri-
ca em que vivemos". Apesar da 
estratégia europeia para a redu-
ção das emissões ter conduzido 
a uma melhoria generalizada da 
qualidade do ar em toda a Euro-
pa, aponta a cientista do Centro 
de Estudos do Ambiente e do Mar 
(USAM) da UA, "a concentração 
de alguns poluentes atmosféri-
cos, como é o caso do material 
paniculado e do dióxido de azo-
to, permanecem demasiado ele-
vados em grande parte das cida-
des europeias". ■ 
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Se o advento dos veículos 
autónomos promete melhorar 
a segurança rodoviária, 
que consequências terá 
para a qualidade do ar nas 
cidades? A alteração do 
comportamento dos veículos 
vai trazer uma redução da 
poluição? Pela primeira vez, 
um estudo da Universidade 
de Aveiro dá resposta às 
questões: sim, os veículos 
autónomos vão trazer para as 
cidades um ar menos poluído 
e, por isso, mais saudável.

As investigações apontam o aumento 
da segurança rodoviária como a grande 
vantagem da tecnologia autónoma nos 
meios de transporte urbanos. No en-
tanto, há um conjunto de benefícios de 
âmbito ambiental que têm sido pouco 
explorados e que se relacionam com a 
forma como o comportamento do con-
dutor, através do processo de aceleração/
desaceleração e travagem, influencia o 
consumo de combustível, as emissões 
atmosféricas e, em última instância, a 
qualidade do ar.

E o CESAM, umas das unidades de 
investigação da UA, já tem respostas. O 
trabalho coordenado pela investigado-
ra Sandra Rafael, que utilizou modelos 
de computação em dinâmica de fluidos 
para prever e conjugar vários cenários 
(número de veículos elétricos e não elé-
tricos autónomos em circulação, morfo-
logias urbanas, etc.), avança com respos-
tas muito promissoras para a qualidade 
do ar nas cidades percorridas pelos veí-
culos do futuro. 

Considerando uma taxa de integração 
de veículos autónomos de 30%, os re-
sultados do estudo publicado na revista 
“Science of The Total Environment” re-
velaram uma redução total de 4 % das 
emissões de óxidos de nitrogênio, os ga-
ses nocivos à saúde produzidos por veí-
culos com motor de combustão. Destes 
gases, só em dióxido de azoto, um dos 
mais perigosos para o ambiente, o estu-
do revela uma redução de 2%. O mesmo 
estudo demonstrou que estas reduções 
serão tanto maiores quanto maior for a 
taxa de integração dos veículos autóno-
mos das estradas das cidades, chegando 
a reduções máximas de 7,6%. 

Análise semelhante foi realizada consi-
derando que a percentagem de veículos 
autónomos eram ao mesmo tempo veí-

culos elétricos. Os resultados revelaram 
uma capacidade significativa de melho-
ria da qualidade do ar com uma redução 
média das concentrações de dióxido de 
azoto em 4%. 

Resultados promissores

Estes dados, aponta a investigadora 
Sandra Rafael, “ainda que modestos, são 
relevantes no contexto de poluição at-
mosférica em que vivemos”. Apesar de 
a estratégia europeia para a redução das 
emissões ter conduzido a uma melhoria 
generalizada da qualidade do ar em toda 
a Europa, aponta a cientista do Centro 
de Estudos do Ambiente e do Mara (CE-
SAM) da UA, “a concentração de alguns 
poluentes atmosféricos, como é o caso 
do material particulado e do dióxido de 
azoto, permanecem demasiado elevados 
em grande parte das cidades europeias”. 

O tráfego rodoviário, pedra basilar 
do atual sistema de mobilidade urbana, 
é o principal responsável pelas emis-
sões (cerca de 35%) de óxidos de azoto. 
“Torna-se por isso 
essencial desenvol-
ver tecnologias que 
permitam de forma 
eficiente e siste-
mática reduzir as 
emissões associadas 
a este setor”, apon-
ta Sandra Rafael, 
cujo estudo aponta 
os veículos autóno-
mos como um ca-
minho mais verde. 

Assinado pelos 
investigadores do CESAM Sandra Ra-
fael, Luís Correia, Diogo Lopes, Carlos 
Borrego e Ana Isabel Miranda e pelos 
investigadores do Centro de Tecnolo-

gia Mecânica e Automação, também da 
UA, Jorge Bandeira, Margarida Coelho 
e Mário Andrade, o estudo foi desen-
volvido no âmbito de um projeto mais 

abrangente, o In-
FLOWence. 

C o o r d e n a d o 
pelo Departamen-
to de Engenharia 
Mecânica e com 
participação de 
i n v e s t i g a d o r e s 
do Departamen-
to de Ambiente 
e Ordenamento, 
ambos da UA, o 
InFLOWence tem 
como objetivo per-

ceber e otimizar a influência de veículos 
conectados e autónomos na eficiência 
ambiental de fluxos de tráfego rodoviá-
rio.

ESTUDO DA UNIVERSIDADE DE AVEIRO AFIRMA

Veículos autónomos vão 
melhorar o ambiente urbano

 Para Sandra Rafael, a qualidade do ar será melhor nas cidades percorridas pelos veículos do futuro.

As reduções de gases nocivos 
serão tanto maiores quanto 

maior for a taxa de integração 
dos veículos autónomos nas 

estradas das cidades
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A14Veículos autónomos vão trazer melhorias para o ambiente urbano
 

Tipo Meio: Internet Data Publicação: 16/11/2020

Meio: Notícias Maia Online

URL: http://www.pt.cision.com/s/?l=18d2efed

 
A Adega Braga contribui para que esta informação seja de leitura aberta e gratuita para todos
 
Partilhas
Se o advento dos veículos autónomos promete melhorar a segurança rodoviária, que consequências
terá para a qualidade do ar nas cidades? A alteração do comportamento dos veículos vai trazer uma
redução da poluição? Pela primeira vez, um estudo da Universidade de Aveiro dá resposta às
questões: sim, os veículos autónomos vão trazer para as cidades um ar menos poluído e, por isso,
mais saudável.
 
No geral, as investigações apontam o aumento da segurança rodoviária como a grande vantagem da
tecnologia autónoma nos meios de transporte urbanos. No entanto, há um conjunto de benefícios de
âmbito ambiental que têm sido pouco explorados e que se relacionam com a forma como o
comportamento do condutor, através do processo de aceleração/desaceleração e travagem, influência
o consumo de combustível, as emissões atmosféricas e, em última instância, a qualidade do ar.
 
E o CESAM, umas das unidades de investigação da UA, já tem respostas. O trabalho coordenado pela
investigadora Sandra Rafael, que utilizou modelos de computação em dinâmica de fluidos para prever
e conjugar vários cenários (número de veículos elétricos e não elétricos autónomos em circulação,
morfologias urbanas, etc.) avança com respostas muito promissoras para a qualidade do ar nas
cidades percorridas pelos veículos do futuro.
 
Considerando uma taxa de integração de veículos autónomos de 30 por cento, os resultados do estudo
publicado na revista Science of The Total Environment revelaram uma redução total de 4 por cento
das emissões de óxidos de nitrogênio, os gases nocivos à saúde produzidos por veículos com motor de
combustão. Destes gases, só em dióxido de azoto, um dos mais perigosos para o ambiente, o estudo
revela uma redução de 2 por cento. O mesmo estudo demonstrou que estas reduções serão tanto
maiores quanto maior for a taxa de integração dos veículos autónomos das estradas das cidades,
chegando a reduções máximas de 7,6 por cento.
 
Análise semelhante foi realizada considerando que a percentagem de veículos autónomos eram ao
mesmo tempo veículos elétricos. Os resultados revelaram uma capacidade significativa de melhoria da
qualidade do ar com uma redução média das concentrações de dióxido de azoto em 4 por cento.
 
Resultados muito promissores
 
Estes dados, aponta a investigadora Sandra Rafael, "ainda que modestos, são relevantes no contexto
de poluição atmosférica em que vivemos". Apesar da estratégia europeia para a redução das emissões
ter conduzido a uma melhoria generalizada da qualidade do ar em toda a Europa, aponta a cientista
do Centro de Estudos do Ambiente e do Mara (CESAM) da UA, "a concentração de alguns poluentes
atmosféricos, como é o caso do material particulado e do dióxido de azoto, permanecem demasiado
elevados em grande parte das cidades europeias".
 
O tráfego rodoviário, pedra basilar do atual sistema de mobilidade urbana, é o principal responsável
pelas emissões (cerca de 35 por cento) de óxidos de azoto. "Torna-se por isso essencial desenvolver
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tecnologias que permitam de forma eficiente e sistemática reduzir as emissões associadas a este
sector", aponta Sandra Rafael, cujo estudo aponta os veículos autónomos como um caminho mais
verde.
 
Assinado pelos investigadores do CESAM Sandra Rafael, Luís Correia, Diogo Lopes, Carlos Borrego e
Ana Isabel Miranda e pelos investigadores do Centro de Tecnologia Mecânica e Automação, também
da UA, Jorge Bandeira, Margarida Coelho e Mário Andrade, o estudo foi desenvolvido no âmbito de um
projeto mais abrangente, o InFLOWence.
 
Coordenado pelo Departamento de Engenharia Mecânica e com participação de investigadores do
Departamento de Ambiente e Ordenamento, ambos da UA, o InFLOWence tem como objetivo perceber
e otimizar a influência de veículos conectados e autónomos na eficiência ambiental de fluxos de
tráfego rodoviário.
 
Notícias Maia
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Veículos autónomos vão melhorar ambiente na cidade
 

Tipo Meio: Internet Data Publicação: 13/11/2020

Meio: Motor 24 Online

URL: http://www.pt.cision.com/s/?l=59cd544b

 
Um estudo da Universidade de Aveiro revelou que a qualidade do ar em cidade será melhorado com a
adoção de veículos autónomos em grande escala, sendo esse mais um eventual benefício a juntar à
melhoria da sinistralidade rodoviária. No geral, as investigações apontam o aumento da segurança
rodoviária como a grande vantagem da tecnologia autónoma nos meios de transporte urbanos. No
entanto, há um conjunto de benefícios de âmbito ambiental que têm sido pouco explorados e que se
relacionam com a forma como o comportamento do condutor, através do processo de
aceleração/desaceleração e travagem, influência o consumo de combustível, as [...]
 
13/11/2020 14:48:31
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